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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A área da saúde envolve situações 
que exigem a prática integrada de saberes, 
habilidades técnicas, atitudes e capacidade de 
tomada de decisões. Nesse contexto, o uso 
das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) têm se destacado, por ser capaz de 
democratizar e expandir as oportunidades 

educacionais, propiciando uma educação 
aberta e continuada em saúde. Portanto, o uso 
das TICs visa capacitar as Equipes de Saúde 
da Família (ESF) e Equipes de Atenção Básica, 
elevando a qualidade do atendimento ministrado 
pelo SUS. O objetivo desse capítulo é discorrer 
sobre o projeto TELENUTRIÇÃO, desenvolvido 
pelo Instituto de Nutrição da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) junto ao 
TELESSAÚDE/UERJ. Este projeto utiliza meios 
de comunicação virtuais com intuito de ter maior 
abrangência e eficácia na divulgação da ciência 
da nutrição, junto aos profissionais de saúde 
bem como o corpo discente das universidades, 
atingindo simultaneamente um grande público. 
As diversas estratégias adotadas desde a 
implantação do projeto TELENUTRIÇÃO até 
os dias de hoje englobam webconferências, 
teleconferências, cursos de atualização, 
fóruns de discussões, teleconsultorias e 
apoio a algumas atividades em parceria com 
outros projetos. Além de artigos científicos e 
participação de congressos na área de das 
TICs e da Nutrição.
PALAVRAS-CHAVE: Educação à distância. 
Telessaúde. Telenutrição. Teleconsultoria.
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NUTRITIONIST IN TELEHEALTH PROGRAM

ABSTRACT: Health involves situations that require the integrated practice of knowledge, 
technical skills, attitudes, and decision-making skills. In this context, the use of Information 
and Communication Technologies (ICTs) has stood out for being able to democratize 
and expand educational opportunities, providing an open and continuing education in 
health. Therefore, the use of ICTs aims to empower Family Health Teams (FHS) and 
Primary Care Teams, raising the quality of care provided by the SUS. The purpose of 
this chapter is to discuss the TELENUTRITION project, developed by the Institute of 
Nutrition of the State University of Rio de Janeiro (UERJ) with TELESSAÚDE / UERJ. 
This project uses virtual media in order to have greater coverage and effectiveness 
in the dissemination of nutrition science to health professionals as well as university 
students, while reaching a large audience. The various strategies adopted since the 
implementation of the TELENUTRITION project until today include web conferences, 
teleconferences, refresher courses, discussion forums, teleconsultations and support 
for some activities in partnership with other projects. In addition to scientific articles and 
participation in congresses in the area of ​​ICTs and Nutrition.
KEYWORDS: Distance Education. Telehealth. Telenutrition. Teleconsultation.

1 | 	INTRODUÇÂO

O uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na educação 
à distância, através de sistemas globais de redes de computadores interligadas 
(Internet), vem sendo utilizado com sucesso em várias situações. As redes de 
computadores atuam como uma das fontes propulsoras de uma nova ordem 
tecnológica, formando um mercado dinâmico, aberto e competitivo. Diante deste 
fato, o processo de comunicação vem mudando e, consequentemente, a internet 
vem alterando o comportamento na área de ensino, promovendo a interatividade 
fundamental para o processo de ensino/aprendizagem.

O processo de educação à distância (EAD) surge como uma nova forma de 
aprendizagem e de treinamento tanto nas organizações privadas quanto públicas. 
Como vantagens, a EAD apresenta menor custo, rompimento de barreiras pela 
distância, liberdade no processo de aprendizagem com cumprimento das tarefas, 
assim como liberdade na ordenação temporal dessa aprendizagem, dentre outras.

O Programa Nacional de Telessaúde (Telessaúde Brasil Redes), iniciado em 
2007, foi uma ação conjunta dos Ministérios da Saúde, Ciência & Tecnologia e 
Educação, desenvolvida em parceria com as Universidades públicas brasileiras. 
Consistiu em utilizar as TICs para melhor capacitar as Equipes de Saúde da 
Família (ESF) e Equipes de Atenção Básica, elevando a qualidade do atendimento 
ministrado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (Ministério da Saúde, 2009). O 
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Programa buscou também promover a maior integração entre ensino superior e 
serviços de saúde. Na prática, o Telessaúde Brasil Redes permitiu a inclusão digital, 
integrando instituições nacionais e internacionais nas ações de ensino, ampliando 
o apoio a assistência e incentivando a pesquisa colaborativa para que profissionais 
de saúde de áreas geograficamente remotas tivessem acesso à capacitação. 

Atualmente, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) mantém 
o Laboratório de Telessaúde/UERJ e o mesmo está vinculado diretamente ao 
Centro Biomédico da própria universidade. Atua na perspectiva de promover, 
articular, planejar, orientar e elaborar procedimentos e projetos, além de monitorar, 
acompanhar, formalizar e disseminar o conhecimento do Telessaúde, tendo como 
resultado o desenvolvimento de atitudes, competências e habilidades mediadas por 
tecnologias para atuação dos profissionais na educação e na assistência em saúde.

O projeto de extensão “O nutricionista no programa TELESSAÚDE”, do Instituto 
de Nutrição da UERJ foi cadastrado no Departamento de Extensão da Sub-reitoria de 
Extensão desta universidade em 2009, com a intenção de desenvolver discussões 
e ações de alimentação e nutrição, contribuindo para a segurança alimentar e 
nutricional junto às equipes do programa estratégia de saúde da família, no âmbito 
dos núcleos do Telessaúde do Estado do Rio de Janeiro e locais interessados, através 
da TIC. Posteriormente, decidiu-se integrar estudantes de nutrição, nutricionistas e 
profissionais de saúde de uma forma geral neste movimento.

A seguir, são apresentadas as estratégias utilizadas no projeto de extensão, 
desde a implantação até os dias de hoje, destacando as principais atividades como: 
webconferências, teleconferências, cursos de atualização, fóruns de discussões, 
teleconsultorias e apoio a outros grupos parceiros que necessitam dessa ferramenta 
digital.

2 | 	TELENUTRIÇÃO NO CONTEXTO DO TELESSAÚDE

O Telenutrição atua numa das áreas específicas desenvolvidas no núcleo 
Telessaúde/UERJ, que é nosso parceiro, apoiando com a infraestrutura e recursos 
tecnológicos. 

Dentre os diversos núcleos de Telessaúde no Brasil, o do Rio de Janeiro foi 
o primeiro a contemplar a área de nutrição no país, e com a criação do projeto 
houve um destaque para a relação do ser humano com o alimento, mostrando a 
fundamental importância na prevenção, manutenção e equilíbrio da saúde. Levou-
se, também em consideração a necessidade de garantir o direito constitucional de 
segurança alimentar e nutricional, fortalecendo a criação deste projeto para atender 
esta finalidade. 

Portanto, este projeto é responsável pelos conteúdos de alimentação e 
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nutrição, e tem o objetivo de promover discussões junto aos profissionais de saúde, 
em especial, da rede de atenção básica em saúde, bem como, integrar profissionais 
e estudantes de nutrição neste movimento. Além disso, obteve-se junto à Sub-
Reitoria de Extensão da UERJ, a inserção de alunos do Curso de Graduação em 
Nutrição como bolsistas, conectando-os a uma visão e atividade no mundo virtual 
ampliando sua formação em pesquisa, ensino e extensão.

O processo de planejamento inicial do Telenutrição/RJ considerou os resultados 
obtidos das respostas de integrantes das equipes de Saúde da Família ao questionário 
elaborado pelo Telessaúde/RJ, objetivando o mapeamento dos principais temas 
de interesse. Estes foram posteriormente organizados em cinco eixos temáticos e 
utilizados nas atividades desenvolvidas, como nutrição materno-infantil, nutrição em 
diferentes fases da vida, cuidados com alimentação, terapia nutricional nas doenças 
e políticas de alimentação e nutrição. Os eixos temáticos também foram utilizados 
na proposição dos cursos de atualização e fóruns de discussão e de notícias (Valle 
e Cury, 2012). Nesses 10 anos de atuação (2009-2019), diversas atividades são 
desenvolvidas pelo Telenutrição, que serão apresentadas a seguir. 

2.1	Teleconferências

Foram apresentadas teleconferências quinzenais abordando temas variados 
sobre saúde, alimentação e nutrição, em consonância com os assuntos elencados 
nos questionários mencionados acima. Em cada teleconferência, apenas um 
palestrante apresentava o seu trabalho na forma de experiência profissional ou 
atualizações sobre um tema e esse modelo foi utilizado até 2010.

A partir de 2011, o Telenutrição, assim como as outras áreas do Telessaúde/
UERJ, reformulou o seu modo de apresentação, oferecendo teleseminários mensais, 
com temas variados, ampliando a questão da segurança alimentar e nutricional, 
contando agora com dois palestrantes e um moderador, permitindo assim um maior 
debate e discussão acerca do tema. Esta modalidade se caracteriza por ser uma 
conferência via web de caráter expositivo, onde a comunicação ocorre para um 
grupo aberto de participantes através de som e imagem e a interação se dá através 
do envio de perguntas e considerações via chat. No modelo de teleseminários 
adotado pelo núcleo, hoje chamados webinars, geralmente dois palestrantes fazem 
exposições mediante a presença de um moderador. Cada exposição, subsidiada 
por recursos multimídia, apresenta duração de aproximadamente 30 minutos, sendo 
o tempo restante destinado para perguntas e considerações dos participantes, 
totalizando no máximo duas horas de duração.

Quanto a clientela, esta se caracteriza profissionalmente da seguinte forma: 
Equipe de saúde (médicos, nutricionistas, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
agentes comunitários de saúde), Universidade (professores e estudantes) e 
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Visitantes.
Em estudos realizados observa-se que os acessos, em geral, são realizados 

por visitantes, equipe de saúde e universidade de forma equilibrada. Em nossas 
análises foi observado que a clientela manteve uma distribuição relativamente similar, 
tendo o público alvo as ESF e profissionais de rede básica de saúde destacando-se 
com 35,9%. Outro fato importante está ligado à Universidade. Apesar de não ser 
um público alvo, não podemos desvincular a importância na formação discente e a 
participação do corpo docente. Ao despertar o interesse da classe universitária vale 
ressaltar o espaço importante do Telenutrição e do Telessaúde na formação dos 
futuros profissionais (Valle e Cury, 2012).

É importante destacar que nesta modalidade, as teleconferências e 
teleseminários (webinars) ficam disponíveis em sítio próprio para serem vistos e 
revistos a qualquer tempo e hora.

2.2	Teleconsultorias

Entre as modalidades contempladas dentro da Teleassistência, destacam-
se as teleconsultorias que consistem em uma troca de informações entre 
profissionais da saúde, remotos e locais, para se discutir um caso clínico, ações 
em saúde ou questões relativas ao processo de trabalho, ou ainda, para obter uma 
segunda opinião, quando há necessidade de uma expertise inexistente no local. 
A teleconsultoria pode ser assíncrona, quando o profissional solicitante recebe 
a resposta por meio de mensagens offline ou síncrona, quando é realizada uma 
conversa online (webconferência pré-agendada) para discussão do problema.

Em 2012, optou-se por trabalhar com as teleconsultorias assíncronas, com 
respostas num tempo máximo de 48 horas. O processo da teleconsultoria se inicia 
a partir da demanda do profissional solicitante motivado por suas necessidades 
cotidianas. A solicitação é então avaliada pelo teleconsultor, que poderá requerer 
informações adicionais para melhor entendimento da dúvida do profissional 
de saúde. Assuntos muito amplos (com pouco foco) receberão respostas mais 
superficiais, situando a dúvida em geral, enquanto solicitações com foco bem definido 
receberão respostas mais direcionadas e detalhadas. O consultor tem então 48 
horas para atender a demanda e elaborar a resposta. Podem ser anexados até dois 
documentos utilizados para a elaboração da resposta ou que a complementem. A 
Figura 1 demonstra o fluxo das teleconsultorias em nutrição.

Em relação ao perfil das teleconsultorias realizadas pelo Telenutrição/
RJ, ressalta-se que a demanda é baixa. Foi realizado um levantamento das 
teleconsultorias realizadas no período de 2009 a 2019 e observou-se um total de 
70 consultorias oriundas principalmente do Estado do Rio de Janeiro (60%), que 
é o foco principal de nossa atividade com destaque para o Município de Resende, 
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representando 26,6% e o Estado de Minas Gerais (20%). 

Figura 1: Fluxo das Teleconsultorias realizadas pelo Telenutrição

As solicitações são feitas prioritariamente por nutricionistas, com 64,3% de 
encaminhamento de consultas, seguido por enfermeiros, médicos, fonoaudiólogos 
e agentes comunitários de saúde (Gráfi co 1). 

Gráfi co 1: Categorização das solicitações das Teleconsultorias por categoria profi ssional, 2009-
2019

As dúvidas solicitadas apresentaram uma diversidade de assuntos. Em relação 
ao eixo-temático das teleconsultorias realizadas pelo Telenutrição, a Nutrição foi a 
principal área de interesse (94,2%). Dentre a diversidade de assuntos propostos, a 
grande demanda foi quanto a Terapia nutricional em diversas patologias (41,4%) e 
Nutrição materno-infantil (30%) (Gráfi co 2).
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Gráfi co 2: Categorização das Solicitações das Teleconsultorias por eixo temático, 2009-2019.

 A teleconsultoria é uma nova forma de trabalho, porém ainda pouco inserida 
no cotidiano dos profi ssionais da atenção primária de saúde. São necessárias novas 
rotinas, exigindo um planejamento e reestruturação para que a teleconsultoria seja 
incorporada na prática diária. 

2.3 Cursos de atualização

Estes são realizados exclusivamente à distância e certifi cados pela Sub-
reitoria de Extensão e Cultura da UERJ. Têm duração de 15 horas distribuídas 
entre as aulas e a avaliação escrita. Todos os cursos têm arquivos com artigos 
relacionados a cada aula, disponíveis para leitura complementar. Ao fi nal, uma 
avaliação objetiva referente ao conteúdo abordado no curso é aplicada e uma nota 
mínima de 70% é necessária para emissão do certifi cado. É importante destacar 
que, além da nota mínima na prova, é preciso que o participante acesse todos os 
tópicos presentes no curso, além das aulas. Isso inclui o comunicado, a bibliografi a 
e, mais recentemente, a avaliação do curso, que oportuniza a refl exão sobre o 
curso e sua prática, permitindo redimensionar seu planejamento, se necessário. 
No momento, existem 4 cursos disponíveis, a saber: Alimentação e Nutrição nas 
Doenças Associadas à Gestação; Aconselhamento Nutricional da Obesidade na 
Infância e Adolescência; Gestão no Programa Nacional de Alimentação Escolar – 
PNAE; Promoção da Alimentação Saudável no Ambiente Escolar. Ressalta-se que 
os dois últimos são resultados da parceria Telenutrição/ Núcleo Colaborador de 
Alimentação Escolar (NUCANE) (Tabela 1). 

Em 2015, devido a um levantamento do Telessaúde/RJ, foi constatado que, 
depois de três anos do uso da metodologia dos webinars, houve uma queda na 
participação do público. Com isto, foi proposto iniciar a gravação de minicursos, 
mesmo mantendo os webinars para temas mais atuais, que tivessem maior demanda. 
Estes se constituem numa abordagem mais ampla do tema escolhido. A duração é 
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de três horas e não existe a fi gura do moderador. São constituídos de três módulos 
de aproximadamente 50 minutos, com questões de múltipla escolha inseridas 
após a exposição de todos os módulos. O minicurso é gravado e fi ca disponível 
para acesso remoto, não ocorrendo em tempo real, outra grande mudança quando 
comparado ao teleseminário. O Telenutrição realizou seu primeiro minicurso com o 
tema “Nutriçāo na Saúde Mental”, atendendo a uma das áreas consideradas como 
prioritárias pelo Ministério da Saúde. 

Tabela 1 – Cursos de atualização à distância oferecidos pelo Telenutrição/RJ

2.4 Apoios e parcerias

Ainda em 2010 iniciamos parceria com o NUCANE do Instituto de Nutrição da 
UERJ. Esta colaboração se deu através de um de seus braços, a Rede Estadual 
de Alimentação e Nutrição Escolar (REANE), que busca prestar apoio técnico e 
operacional aos 92 municípios do Estado do Rio de Janeiro, sendo um espaço 
para a troca de experiências e integração dos atores envolvidos na execução do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Ficou sob a responsabilidade 
do Telenutrição/RJ o apoio e transmissão de seminários semestrais, de forma 
síncrona, que se confi guram como um espaço de reunião entre os responsáveis 
técnicos, gestores e demais atores do PNAE nos municípios do estado. Até o 
momento, foram realizadas seis plenárias, que estão armazenadas e disponíveis 
para consulta.

Também apoiamos a graduação, a pós-graduação latu sensu e o programa 
de pós-graduação strictu-sensu Alimentação, Nutrição e Saúde (PPG-ANS) do INU 
através de videoconferências com outras universidades e defesas de dissertações 
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de mestrado e teses de doutorado, com membros da banca de outras cidades, 
estados e países.

Outras ferramentas utilizadas pelo Telenutrição/RJ como suporte assíncrono 
incluíam: bibliotecas virtuais, chats e fóruns de discussão. Devido a pouca utilização 
dentro do Telessaúde/RJ, tais ferramentas foram desativadas em 2013. Ressalta-se 
que dentro do Telenutrição/RJ, o fórum de discussão foi constantemente alimentado 
com participação ativa dos usuários cadastrados. As discussões a respeito de 
alimentação e nutrição junto aos profissionais das equipes de saúde da família 
e estudantes permitiam uma integração, através de diálogos à distância entre 
indivíduos geograficamente dispersos, favorecendo uma construção coletiva de 
saberes.

3 | 	CONCLUSÕES

O Telenutrição vem alcançando o país em todas as regiões, principalmente no 
interior, devido às dificuldades de acesso a Universidades e/ou centros de formação 
continuada em saúde.

É uma ferramenta eficaz no aprendizado, pois o material apresentado fica 
disponível ao usuário que pode acessá-lo remotamente a qualquer tempo. Assim, 
por ofertar cursos de atualização, torna-se uma excelente ferramenta pedagógica 
capaz de democratizar e expandir as oportunidades educacionais e propiciar uma 
educação aberta e continuada em saúde. Alunos são incentivados a incorporar 
essa ferramenta na sua rotina, permitindo que se aproximem mais precocemente de 
temáticas relacionadas à alimentação e nutrição no SUS. Nossa atividade tem como 
premissa atuar, seja como colaborador de outros projetos de pesquisa e extensão, 
seja em atividades extensionistas ou no apoio à graduação e pós-graduação. 

As estratégias voltadas para a troca de informações entre profissionais da 
saúde, remotos e locais, para se discutir um caso clínico, processos de trabalho, 
ou ainda, para obter uma segunda opinião, ainda são pouco utilizadas, talvez por 
desconhecimento. Mas cremos que conseguiremos superar esta situação. Para 
conhecer nosso trabalho procure o Telessaúde/UERJ, acessando http://www.
telessauderj.uerj.br/ >se cadastre> entre e procure por Eventos > e entre em 
alimentação e nutrição. Se quiser se comunicar conosco use o email  teleinu@
gmail.com. 

Concluindo, podemos afirmar que na qualidade de projeto inovador o 
Telenutrição/RJ vem cumprindo seus objetivos e por ser uma experiência de 
extrema versatilidade, torna-se necessário o desenvolvimento de estratégias para 
maior divulgação do espaço virtual. 

http://www.telessauderj.uerj.br/
http://www.telessauderj.uerj.br/
mailto:teleinu@gmail.com
mailto:teleinu@gmail.com
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